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Professores Responsáveis: 

Dr. Alan César Belo Angeluci e Dr. Arquimedes Pessoni 

 

Ementa 

A disciplina busca definir e conceituar epistemologicamente a comunicação de interesse 

público. Delimitar os setores envolvidos e as atividades de produção no campo do interesse 

público no setor produtivo, governamental e não governamental. Identificar e analisar ações de 

comunicação em partidos, empresas, terceiro setor etc. Distinguir comunicação pública, 

governamental e política. Estudar os processos de comunicação e recepção de interesse público. 

 

Conteúdo: 

 Apresentação da disciplina, leitura de texto * (a definir) e definição de propostas 

para trabalho final (seminários); 

 Discussão do cruzamento de comunicação organizacional x comunicação 

pública. 

 Discussão de políticas públicas e o papel da comunicação. 

 Mídias eletrônicas e o interesse público. A experiência da TV Câmara de Bauru, 

interior de São Paulo. 

 Processos de comunicação de interesse público e novas mídias: gestão de novas 

plataformas em tempos de algorítimos e prosumers. 

 As interfaces entre Comunicação e Educação. 

 As novas gerações e as cidades inteligentes. 

 Experiências exitosas em comunicação de interesse público. 

 Comunicação pública no ABC – debate com profissionais da área. 

 Discussão de cases em segmentes de ONGs e OSCIPS 

 Gestão de crise em comunicação de interesse público. 

 Ativismo de fãs nas estratégias transmídias para comunicação de interesse 

público. 

 Seminário. 

 

  

Avaliação 

 Entrega de um short paper (até dez páginas) com discussão de um dos temas abordados 

na disciplina a partir de um case. O texto deverá ser apresentado em forma de seminário 

nas últimas aulas (até 20 minutos de apresentação). Pode ser feito em dupla com texto a 

ser entregue até 30 de junho, por e-mail. 
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